
Capítulo 9

Os conteúdos em análise – teorias e práticas  
da análise de conteúdo

Bruno Reis

Neste capítulo iremos tratar da questão da análise de conteúdo. Faremos, em 
primeiro lugar, um repasso acerca do seu decurso epistemológico para, num 
segundo momento do texto, abordarmos a sua praxis. A opção ilustrativa é 
aqui assumida com o intuito destrinçador de todo um protocolo metodoló-
gico, que costuma (des)aparecer debaixo de uma grande neblina conceptual, 
geradora de desentendimentos e, consequentemente, de práticas investigati-
vas erróneas. 

A transformação da análise de conteúdo no decurso dos 
tempos

A análise de conteúdo extravasa amplamente a perspectiva da tecnicidade 
investigativa. A sua enunciação traduz, por defeito, uma formulação mais 
ampla; é uma prática que visa interpretar de forma sistemática o sentido de 
uma qualquer mensagem (textual, gráfica, discursiva) produzida num dado 
contexto108. Os primeiros cientistas sociais assumiram que a compreensão das 

108  A análise de conteúdo é, acima de tudo, um procedimento heurístico, que propõe uma 
aproximação metódica para a resolução de problemas no tratamento de dados. Esta prática atra-
vessa de forma complementar um conjunto de outras técnicas de investigação, estabelecendo 
protocolos para filtragem e interpretação de dados: de natureza biográfica por via de histórias de 
vida; de contornos inquisitórios pelas práticas de questionários ou entrevistas; estabelecendo os 
balizamentos das leituras da observação participante e ajudando com matrizes para a leitura da 
análise documental.
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sociedades industriais passava por descortinarem os enunciados/significa-
dos produzidos na complexidade do sistema capitalista. Uma das suas mar-
cas indeléveis foi o desmultiplicar das interacções entre os distintos actores 
sociais (numa sociedade cada vez mais especializada) e a proliferação das inú-
meras instituições que emergiram da sua matriz burocrática. Entender essa 
produção de sentido era dar um passo em frente no descortinar da construção 
dessa flamante realidade. 

Mas a leitura dos fenómenos sociais gerou divergências interpretativas, 
que podemos sintetizar na dicotomia clássica entre positivistas e subjecti-
vistas. Tais posições epistemológicas acabaram por ditar uma contraposição 
entre as abordagens quantitativas e as qualitativas, que foram sendo atenua-
das pelas perspectivas que apelavam à complementaridade de ambas (pos-
tulando uma “triangulação metodológica”) (Denzin, 1970). Como observare-
mos, esta contraposição atravessou a própria história da análise de conteúdo, 
que se foi constituindo como um processo analítico que se caracteriza por um:

“conjunto de procedimentos interpretativos de produtos comunicativos 
(mensagens, textos ou discursos) provenientes de processos originais de 
comunicação anteriormente relatados e que, com base em técnicas de medi-
ção, às vezes quantitativa (estatísticas com base na contagem de unidades), 
às vezes qualitativas (com base na combinação de categorias lógicas) têm 
como objetivo desenvolver e processar dados relevantes sobre as condições 
em que esses textos foram produzidos, ou em condições que podem ocorrer 
para aplicação subsequente” (Raigada, 2002: 2).

Os primeiros estudos que utilizaram uma aplicação rudimentar da técnica 
foram produzidos no âmbito da interpretação bíblica. A proposta que ficou 
registada como percursora da análise de conteúdo foi a de Bourbon em 1892. 
Este autor sistematizou uma interpretação do livro do Êxodo109, por meio de 
um processo de classificação de palavras (Andréu, 2001). Mas foram os estu-
dos de comunicação os que mais contribuíram, inicialmente, para um pro-
cesso de desenvolvimento do método, já que o uso recorrente da técnica nas 

109  É o segundo livro do Antigo Testamento que relata a travessia do deserto dos israelitas, 
chefiados por Moisés, em busca da terra prometida. 
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iniciantes ciências da comunicação ajudou paulatinamente a uma reflexão e 
transformação do próprio método.

Segundo Andréu (2001), as primeiras análises de conteúdo aplicadas ao 
campo jornalístico relatam os esforços dos investigadores110 na elaboração de 
esquemas classificatórios das temáticas que dominavam os jornais da época, 
assim como de listagens com os temas que tinham desaparecido da agenda 
mediática. Um contributo decisivo para o refinar da técnica, que já contem-
plava uma inovadora proposta de conciliação de uma abordagem qualitativa 
e quantitativa, foi proposto em 1910 por Max Weber (2005) num texto fun-
dador do campo da sociologia da comunicação: sociologia da imprensa. Um 
programa de pesquisa. Antevendo o papel da imprensa como grande agente 
do processo de modernização, Weber propõe na conferência inaugural da 
associação de sociologia da Alemanha uma aproximação metodológica para 
a sua compreensão:

“Devemos orientar a investigação sobre a imprensa no seguinte sentido. 
Perguntando primeiro: o que aporta a imprensa à conformação do homem 
moderno? Segundo: que influências exerce sobre os elementos culturais objeti-
vos supra individuais? Que deslocamentos produz neles? O que se destrói ou é 
novamente criado no âmbito da fé e das esperanças coletivas, do ‘sentimento 
de viver’ – como se diz hoje em dia –, que possíveis atitudes são destruídas 
para sempre, que novas atitudes são criadas? São estas as últimas pergun-
tas que formulamos e os senhores, estimados ouvintes, verão a seguir que o 
caminho que a intermedeia essas perguntas e suas respostas é extraordinaria-
mente longo. Agora, perguntarão os senhores: onde está esse material para 
o início de tais trabalhos? Esse material é constituído pelos próprios jornais. 
Consequentemente teremos que começar, de forma totalmente trivial, diga-
mos claramente, a medir com tesoura e compasso, como foi-se transformando 
o conteúdo dos jornais, em seu aspecto quantitativo, no transcurso da última 
geração (…) Dessas análises quantitativas passaremos depois às qualitativas. 
Teremos que estudar o estilo do jornal, isto é, os modos em que os mesmos pro-
blemas são discutidos dentro e fora do jornal, a aparente inibição dos jornais 

110  Em concreto cita os trabalhos de: Speed, G. (1893). Do newspapers now give the news?. 
Forum, 15, pp. 705-711; Loebl, E. (1903). Kultur und Presse. Leipzig: Dumcker and Humbolt e 
Street, A. (1909, 25 de Julho). The Truth about newspapers, Chicago Tribune.
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com tudo que é emocional, o que, por outro lado, constitui uma e outra vez a 
base de sua própria existência, e outras questões parecidas. E depois teremos, 
no final, fundadas esperanças para podermos aproximar-nos lentamente das 
questões de maior alcance, cujo esclarecimento é a meta a que se propõe esta 
investigação” (Weber, 2005: 20).

Mas a concretização das premissas weberianas tiveram um eco maior do 
outro lado do Atlântico. No início dos anos 40 anos do século XX, os aca-
démicos norte-americanos desenvolveram um interesse crescente acerca da 
influência dos meios de comunicação sobre os públicos e, por conseguinte, 
desenvolveram toda uma reflexão acerca do estudo do fenómeno (Wolf, 
2005). Tal facto deveu-se, em grande medida, ao cristalizar de uma sociedade 
de massas que não sofreu directamente, como na Europa, com as perturba-
ções dos belicismos mundiais. 

A expansão da sociedade de consumo, mediada pela imprensa, alimentou 
desde cedo a convicção, desde as perspectivas mais críticas, que “a informa-
ção é o lubrificante do capital” (Will, 1976: 32). Esta concepção assentava na 
premissa que os detentores dos meios de comunicação, como capitalistas que 
eram, estariam condicionados pelo mercado publicitário (parte importante 
do financiamento do negócio), pelas pressões do poder (o que condicionava 
o sentido de independência jornalística) e pelos gostos maioritários (o que 
gerava a necessidade de agradar as audiências). A aferição desse poder mediá-
tico intrigava os cientistas sociais da época e a sua avaliação era norteada pelas 
inúmeras aproximações realizadas por análises de conteúdo. Uma das primei-
ras hipóteses sugeridaspara essa influência era a do real papel da imprensa ao 
moldar a sua informação aos interesses do público. Esta questão é levantada 
na década de 20, quando Lippmann (1997) abordou os processos de formação 
da opinião pública e estabeleceu uma relação entre agenda mediática e agenda 
pública. 

Lasswell (2009), tentando perceber a formação da agenda mediática rea-
lizou estudos acerca do teor da mensagem propagandística e dos conteúdos 
radiofónicos. Para tal, socorreu-se da análise de conteúdo, popularizando 
definitivamente o método em 1927, aquando da publicação do estudo clás-
sico: Propaganda Technique in the World War. Do estudo da propaganda da 
guerra ao estudo da propaganda eleitoral foi um passo. Uma das referências 
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mais recorrentes do fenómeno é o trabalho de Paisley, que analisou o debate 
entre Nixon e Kennedy111 nas eleições presidenciais de 1960. A partir de uma 
contagem das palavras mais utilizadas pelos candidatos, o investigador aferiu 
que os discursos políticos reproduziam um determinado tom e sentido discur-
sivo (Santos, 2001: 138). 

Assistimos a uma preponderância deste tipo de análise de conteúdos após 
1940. A explicação reside em grande medida na consolidação dos departa-
mentos de ciência politica que tinham (e ainda têm) as campanhas eleitorais 
como objectos centrais das suas análises (Alonso, Volkens e Gómez, 2012). 
No que concerne ao método e como sublinha a socióloga Isabel Guerra (2012: 
62), era a formulação de Berelson aquela que vigorava para a aplicação das 
análises de conteúdo, apresentando a técnica como um procedimento objec-
tivo por usar um método quantitativo. 

No período seguinte ao pós-guerra, a análise de conteúdo foi nutrida por 
outras perspectivas analíticas, da psicologia à linguística, que levantaram 
novas questões e outras possibilidades de escrutínio das mensagens, em par-
ticular na dimensão estrutural da construção do texto e do sentido implícito 
do teor das mensagens. A expansão metodológica da técnica saiu fora dos 
horizontes clássicos da comunicação e da ciência política, viragem fomentada 
em 1955 pelo congresso de Allerton House, uma reunião magna de cientis-
tas sociais, de diferentes domínios e quadrantes teóricos, onde se discutiu de 
forma mais consistente o teor da técnica, desde distintos prismas a possibili-
dades analíticas. É neste período que se intensifica o debate entre os defenso-
res do método quantitativo e da abordagem qualitativa e teríamos de esperar 
pelos finais dos anos 60 para o esbater destas perspectivas, já que “a análise 
de texto faz uma ponte entre um formalismo estatístico e a análise qualita-
tiva dos materiais. No divisor quantidade/qualidade das ciências sociais, a 

111  A eleição presidencial norte-americana de 1960 foi a primeira a ter cobertura televisiva, 
que transmitiu os quatro debates da campanha eleitoral. A televisão assumiu, a partir desse 
momento, um papel decisivo no debate político. Para um entendimento mais aprofundado do 
fenómeno consultar os sítios abaixo: 

http://www.ourcampaigns.com/EventDetail.html?EventID=10
http://www.ourcampaigns.com/EventDetail.html?EventID=11
http://www.ourcampaigns.com/EventDetail.html?EventID=12
http://www.ourcampaigns.com/EventDetail.html?EventID=13

Metodologia de Investigação.indd   209 04/01/17   14:50



210  Metodologia de Investigação: experiências de pesquisa em contextos moçambicanos

análise de conteúdo é uma técnica híbrida que pode mediar esta improdutiva 
discussão sobre virtudes e métodos” (Bauer, 2002: 190).

O contexto histórico da contracultura112 acabou por abrir as academias a 
outras perspectivas e enfoques. O estudo de fenómenos eminentemente eli-
tistas (partidos, governos, meios de comunicação) derivou em aproximações 
de cariz menos institucionais. Com a expansão das escolas mais críticas e em 
concreto dos estudos culturais (de inspiração neomarxista) as análises de con-
teúdos interessaram-se pelo estudo das minorias (na sua dimensão étnica e 
racial), da questão de género e de classe. 

A análise de conteúdo de uma parte significativa destes trabalhos recor-
reu a abordagens multidisciplinares, em concreto das aproximações do campo 
da psicologia social propostas por Moscovici (1979). O autor teoriza de forma 
aprofundada acerca da relação entre os processos de representações sociais e 
a formação dos estereótipos sociais, na medida em que os meios de comunica-
ção de massas têm uma capacidade conformadora de estabelecerem crenças, 
sentimentos comuns e perceções fortes nos públicos (com particular proemi-
nência no tocante a actores/grupos, comunidades ou identidades113). Os meios 
de comunicação corporativos e convencionais não contemplam a represen-
tação de todos os grupos sociaisdando menor mediatismo aos sujeitos e as 
comunidades que carecem de suficientes recursos materiais e culturais e, por-
tanto, simbólicos (Carriço Reis, 2009).

Mas é a partir dos anos 80, com o uso da análise de conteúdo de forma 
assumidamente diacrónica (comparando o mesmo fenómeno em momento 
temporais distintos) que percebemos uma transformação nas representações 
socias das minorias (Santos, 2001). A incorporação de estratos socialmente 
desvalorizados e carenciados nos discursos jornalísticos (aos quais passaram 
a conferir cobertura noticiosa) desencadearam aquilo que Sampedro (2004) 

112  Movimentos juvenis de cunho contestatário, que questionavam os valores e a ordem esta-
belecida das sociedades capitalistas saídas do pós-guerra. Eram manifestamente críticos do espí-
rito consumista e da forma tradicional do exercício do poder dos partidos e dos Estados-Nação 
(que assentavam para os partidários dos movimentos contraculturais em princípios patrióticos e 
equivocamente belicistas). Como exemplos marcantes destes movimentos temos a beat genera-
tion, o movimento Hippie e os estudantes universitário do Maio de 68 em França. 

113  Esta concepção partiu duma releitura do conceito de “consciência colectiva” de Émile 
Durkheim (1999).
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designou de “identidades lucrativas”, no sentido em que se gerou na opi-
nião pública uma empatia com estes grupos sociais, aumentando o potencial 
comercial desta decisão editorial.

Os últimos avanços da análise de conteúdo estão marcados pela intensi-
ficação do uso de software114 específico como instrumentos auxiliadores da 
técnica, já que“após meados dos anos 1970, a proliferação dos computadores 
pessoais e as experiências em inteligência artificial aumentam a esperança nas 
possibilidades informáticas” (Bardin, 2011: 31)

A par destes avanços informáticos, que amplificaram debates e proces-
sos colaborativos de natureza multidisciplinar, assistimos a um crescente 
refinamento da forma como deve ser pensada a análise de conteúdo. Novas 
perspectivas indutivas se somam às lógicas inicias de cariz mais hipotético-
-dedutivo e quantitativo, inaugurado por Berelson (1952). Desde os anos 80 
que o procedimento inferencial proposto por Krippendorf é a aproximação 
mais recorrente para a realização da análise de conteúdo. A proposta rompe 
com a abordagem mais convencional do conteúdo manifesto115, o que signi-
fica realizar uma análise de conteúdo que não seja uma mera contagem das 
expressões, palavras mais recorrentes de um dado discurso. O conteúdo pre-
cisa de ser analisado de forma mais ampla, devemos aspirar a uma explicação 
que evidencie as razões para que dado discurso se tenha produzido 

É nesta senda que formularemos uma aproximação prática à utilização da 
análise de conteúdo, detalhando etapas e procedimentos de um estudo reali-
zado mediante o uso desta técnica.

114  Por limitação de espaço não poderemos abarcar aqui a questão das ferramentas informá-
ticas aplicadas a análise de conteúdo, mas para uma compreensão exaustiva do assunto, sugeri-
mos a consulta dos seguintes autores e textos: Bauer (2002: 209-212); Kelle (2002: 393-415); 
Kronberger e Wagner (2002: 416-442); Raigada (2002: Ponto 4.2.); Bardin (2011: Terceira parte 
– Ponto V) e Alonso, Volkens e Gómez (2012: Ponto 1.3.3.2).

115  A análise proposicional do discurso de Demaziere e Dubar (1997) é um exemplo paradig-
mático de uma outra possibilidade de se pensar a decomposição dos discursos para lá do signifi-
cado formal do texto. Todo este debate em aberto acabou por derivar em interessantes reflexões 
de natureza meta-metodológica, que reflectem acerca da necessidade de um exercício cada vez 
mais criterioso da análise de conteúdo, que passa por uma clara especificação dos protocolos 
usados pelos investigadores (Bauer, 2002; Bardin, 2011; Denzin e Lincoln, 2000 e 2008; Kri-
ppendorff, 1990).
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Da teoria à prática: o passo a passo de uma análise de 
conteúdo

Partimos da premissa que toda a tarefa metodológica deve comtemplar, em si 
mesma, um processo de “vigilância epistemológica” (Bourdieu, Chamboderon 
e Passeron, 2000). Operativamente, tal procedimento implica uma total trans-
parência na explicitação dos processos investigativos, questão que não é de toda 
levada em linha de conta pelos investigadores que utilizam a análise de conteúdo, 
como atestaram empiricamente Lombard, Snyder‑Duch e Bracken (2002).

Um processo de pesquisa rigoroso arranca desde a formulação do projecto 
de investigação. Neste documento preparatório, várias questões devem ser 
clarificadas, começando por delimitar o tema de estudo e as principais ques-
tões que deveremos problematizar. Por problematizar entendemos o levanta-
mento, de forma tão exaustiva quanto possível, das questões alusivas ao fenó-
meno em estudo. Devemos, para o efeito, realizar uma revisão da literatura que 
nos permita conhecer os principais autores, correntes, enunciados, estudos e 
dimensões do problema formulado. Seguidamente deveremos equacionar os 
objectivos da investigação, assim como a pergunta que guiará a investigação. 

Estaremos então em condições de justificar o(s) método(s) e técnica(s) 
mais adequados para os propósitos a que aspira a investigação. Neste proce-
dimento planificador devemos, de igual forma, indicar os processos que uti-
lizaremos para a recolha dos dados, o tratamento e a análise dos resultados 
obtidos. Por último, devemos elaborar um cronograma de actividades para 
perceber os tempos necessários para realização das tarefas de investigação. 
Em suma, este exercício de planificação obrigará o investigador a um processo 
reflexivo acerca da sua pesquisa, permitindo pensar as potencialidades e os 
constrangimentos do que se propõe fazer.

A preparação já contém, em si mesmo, a génese da investigação. Seguida-
mente deveremos pôr em prática o enunciado no projecto. Para que tal tarefa 
fique clara aos olhos dos leitores, jovens investigadores em formação, parto 
da minha experiência directa na utilização da técnica de análise de conteúdo. 
Recorrerei, como exemplo ilustrativo, a uma investigação116 onde estudámos 

116  O documento pode ser consultado na íntegra no seguinte endereço: http://www.ciberde-
mocracia.net/articulos/otrascampanas.pdf 
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a forma como a imprensa nacional de referência em Espanha, durante o 
período de campanha eleitoral das eleições legislativas de 2004, procedeu à 
cobertura mediática da acção colectiva da cidadania (Sampedro, Carriço Reis 
e Reis, 2008). 

O interesse principal da investigação era perceber empiricamente o agen-
damento realizado pelos principais jornais espanhóis das acções levadas a 
cabo pelos agentes colectivos provenientes da sociedade civil/cidadania. Aqui 
incluímos todas as organizações não-governamentais sem fins lucrativos que 
operam como agentes políticos, apresentando iniciativas complementares, 
diferenciadas/alternativas ou substitutivas daquelas desempenhadas pelo 
Estado. Para nós era importante constatar a cobertura prestada pelos media 
a estes actores sociais, verificando que agenda social propunham, já que “em 
consequência da acção dos jornais, da televisão e dos outros meios de infor-
mação, o público sabe ou ignora, presta atenção ou descura, realça ou negli-
gencia elementos específicos dos cenários públicos. As pessoas têm tendência 
para incluir ou excluir dos seus próprios conhecimentos aquilo que os mass 
media incluem ou excluem do seu próprio conteúdo” (Shaw, 1979: 96).

A escolha da técnica de análise de conteúdo fazia para nós todo o sen-
tido117, porque permitia o tratamento sistemático de um enorme caudal infor-
mativo, pois a cobertura mediática da agenda da cidadania é incrementada 
exponencialmente em cada campanha eleitoral (tratámos 675 informações 
relacionadas directamente com o tema, como adiante explicaremos). A impor-
tância de escrutinar exaustivamente este discurso é significativa, na medida 
que importa perceber com elementos de rigor como os media analisados dão 
importância aos discursos menos institucionalizados. Como assinala Mario 
Diani (1992), as campanhas eleitorais são palcos de mobilização dos actores 
“informais” 118 que aproveitam o mediatizado momento de discussão pública 

117  À medida que avançámos na análise de agenda social aplicámos também a análise de 
discurso, para revelar os argumentos principais de cada actor, tema social ou tipo de mobiliza-
ção tratada mediaticamente. A análise de discurso estuda o sentido daquilo que é dito e não o 
texto em si mesmo. Esta técnica complementar permitia perceber mais além dos temas tratados 
e não tratados jornalisticamente, assim como a forma como os jornais expunham o sentido dos 
argumentos.

118  Por contraposição aos agentes sociopolíticos clássicos; partidos, sindicatos, administra-
ções e demais agentes institucionalizados.
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para exporem e denunciarem questões ignoradas ou não solucionadas pelos 
agentes de poder.

Enquadrado o tema e a perspectiva de análise, importa definir a forma 
como enfocámos a operacionalização do estudo. Existe, para o efeito, uma 
certa unanimidade acerca do protocolo de investigação da análise de conteúdo 
(Bardin, 2011; Krippendorff, 1990; Wimmer e Dominick, 1996):

“Pode dizer-se que o protocolo é, por conseguinte, um procedimento 
conjunto de normas que guiam tanto as segmentações do corpus segundo 
o estabelecimento de critérios interpretativos para a sua leitura e observa-
ção, como para efectuar o registo mais adequado aos dados, disponíveis 
depois de um tratamento estatístico ou lógico e para um processamento 
posterior (o transmutação) em dados de ‘segunda’ e ‘terceira” ordem’”119 
(Raigada, 2002: 17).

Isto significa, em rigor, estabelecermos critérios claros que devemos expli-
car em detalhe no que respeita: à selecção do material que iremos analisar 
(o nosso corpus de análise), à forma como iremos tratar os dados (os fun-
damentos para o registo da informação) e à sua posterior interpretação em 
vários níveis analíticos (justificar como chegamos aos nossos dados e como 
aprofundamos a leitura dos mesmos. A explicação (uma segunda ordem de 
entendimento) intensifica a necessidade de buscarmos novas explicações 
(uma terceira ordem). Esta proposta de protocolo analítico está alicerçada em 
5 passos cruciais: 1) Constituir o objecto da análise; 2) Estabelecer as regras 
de codificação; 3) Construir o sistema de categorias; 4) Testar a fiabilidade do 
sistema codificação-categorização, e por último, 5) Proceder ao processo de 
inferências (Andréu, 2001):

1)  A primeira etapa pressupõe um conjunto de preocupações que se inse-
rem nos mecanismos recorrentes de qualquer abordagem académica e que já 
identificámos anteriormente, aquando da enunciação dos elementos consti-
tuintes do projecto. Materializemos então esses passos. Comecemos pela clara 

119  Isto é, em dados médio alcance, passiveis de traduzirem a realidade em dimensões com-
preensíveis. 
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delimitação do tema de estudo. A nossa proposta recaiu no “estudo da agenda 
social ou da sociedade civil, tal como a recolheram os meios de comunica-
ção” (Sampedro, Carriço Reis e Reis, 2008: 133). Equacionamos este tema 
com o propósito de aferirmos o sentido que os media dão às manifestações 
da cidadania, já que de forma recorrente o estudo das campanhas eleitorais 
está muito centrado no entendimento das vozes mais institucionalizadas (par-
tidos, Governo e oposição, sindicatos e outras instituições políticas formais). 

Estabelecido o tema de análise, procedemos a um levantamento dos enun-
ciados teóricos que nos permitiam pensar nas distintas dimensões do fenó-
meno. Ou seja, construímos uma reflexão inicial acerca de como as temáti-
cas da cidadania são tratadas mediaticamente nas campanhas eleitorais. Por 
forma a evitar equívocos e a balizar o tema de estudo elucidamos o que ente-
diamos por cidadania e como iriamos abordar a temática:

“Para efeitos de clarificação, neste texto consideramos como tecido social 
as indivíduos, associações, organizações e movimentos, formais e informais, 
que se apresentaram como portadores de reivindicações colectivas; diga-
mos, que propunham questões sociais e para além da sua dimensão pri-
vada procuravam atenção institucional. Por vezes recorremos ao término 
de sociedade civil, movimentos, actores sociais ou cidadãos para referimo-
-nos a todos estes actores. Interessa-nos, ante tudo, a sua dimensão pública, 
em concreto mediática; isto é, a presença das suas acções e expressões no 
que denominamos agenda social ou cidadã que equacionaram os meios de 
comunicação durante a campanha, na semana anterior à jornada eleitoral 
e na semana seguinte ao processo eleitoral” (Sampedro, Carriço Reis e Reis, 
2008: 134).

Das proposições iniciais derivou uma questão que achámos pertinente 
para conduzir o estudo: “que relação foi mantida pela cobertura mediática 
da agenda social com as agendas eleitorais dos partidos em disputa?” (Sam-
pedro, Carriço Reis e Reis, 141). Esta interrogação foi ao encontro da meta 
geral traçada, em que “pretendemos constatar a capacidade do tecido social 
frente aos actores mais institucionalizados e ver que movimento ou partido 
foi mais eficaz para fazer-se visível na campanha” (Sampedro, Carriço Reis 
e Reis, 135). Para Berelson (1952), o êxito da análise de conteúdo está no esta-
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belecimento das categorias, isto é, na classificação dos conteúdos que iremos 
tratar (que especificaremos no ponto 3) na justa medida que estas expressam 
a relação entre e a pergunta de partida e os objectivos.

No que concerne à questão metodológica, optámos por uma abordagem 
hipotético-dedutiva progressiva que difere da abordagem clássica na medida 
em que as hipóteses não são formuladas previamente à análise dos dados, mas 
decorrem da própria análise exploratória desses dados. Foi a leitura inicial dos 
dados que sugeriu uma série de postulados norteadores que careciam de verifi-
cação (hipóteses)120 e que refinavam outras suposições já testadas previamente 
em estudos análogos (Sampedro, 1997, 2000 e 2005). O nosso estudo vem na 
senda dos trabalhos de Herzberg, Mausner e Synderman (1959), cuja constru-
ção categorial decorre de um trabalho em curso sobre os próprios dados do texto 
já que “a construção de um sistema de categorias pode ser feita a priori ou a 
posteriori, ou ainda através da combinação destes dois processos” (Vala, 2007: 
111). Assumimos também, pela nossa recorrência no estudo do tema, as avaliza-
das observações do metodólogo Martin Bauer (2002:209) alertando para uma 
realização diacrónica da análise de conteúdo, por forma a se evitarem anacro-
nismos na categorização/codificação (para o efeito comparamos as categorias 
produzidas neste estudo com os estudos anteriores). 

Esta é uma das possibilidades de equacionar uma abordagem metodoló-
gica da análise de conteúdo, que assume nesta matéria um sentido dicotómico 
com os métodos de cariz indutivos. De forma simples, podemos enunciar este 
“desencontro” metodológico da seguinte forma: “a abordagem dedutiva parte 
de uma teoria, enquanto a indutiva visa chegar à teoria” (Moraes, 1999: 11). 
São perspectivas diferenciadas de equacionar o trabalho empírico, que devem 
ser avaliadas dependo da natureza do tema de estudo. 

Essa escolha deve ser realizada na justa medida dos dados existentes em 
relação à temática em estudo. Uma investigação que tente explorar novas 
temáticas e inovadores eixos compreensivos é mais propensa a um enfoque 
metodológico de natureza indutiva. Caso o assunto em debate tenha todo 
um historial empírico e um debate prévio, uma abordagem dedutiva é uma 

120  Para um correcto entendimento das hipóteses formuladas ler na íntegra o ponto dois 
(“análisis preliminar, hipóteses y resultados preliminares”, pp. 135-141) do texto que utilizamos 
como exemplo: http://www.ciberdemocracia.net/articulos/otrascampanas.pdf
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adequada abordagem de estudo. Enunciados os procedimentos típicos e justi-
ficado o tema de estudo e as metodologias é importante enunciar como afron-
taremos empiricamente o estudo. 

2)  Por forma a estabelecer critérios para o tratamento dos dados, três aspec-
tos assumem inusitado protagonismo na codificação de uma análise de conteúdo: 
a) unidade de amostra; b) unidade de registo e c) a unidade de contexto;

a) A unidade de amostra121 pressupõe um processo de selecção do 
material que será escrutinado num dado período de tempo. São as porções de 
realidade observada (Krippendorff, 1990: 82). É nesta fase que equacionamos 
as unidades que constituirão o nosso corpus analítico e justificamos a razão do 
mesmo. Na nossa investigação seleccionámos três jornais da imprensa escrita 
de referência espanhola: El País, El Mundo e ABC.122 Estes jornais, pela sua 
implementação no mercado jornalístico e pelo seu reconhecimento social pro-
duzem um efeito de arrasto mediático em relação aos outros meios de comu-
nicação (Reig, 1998: 154). Considerámos as publicações compreendidas entre 
o dia 1 de Março (três dias depois do arranque da campanha eleitoral) e o 
dia 21 de Março de 2004 (uma semana depois da votação). As campanhas 
eleitorais correspondem a um tipo de “amostragem por conveniência” muito 
comum nos estudos de análise de conteúdo: 

“A amostragem estratificada não proporcional tem a vantagem de 
poder colocar em evidência um estrato da amostra que tenha particular 
importância. Por exemplo, suponha-se que se está a estudar a imagem de 

121  Para uma leitura detalhada dos processos de amostragem na análise de conteúdo reco-
mendamos as leituras de Bauer (2002: 196-198), Sousa (2006: 664-669) e Guerra (2012: 42-48). 

122  As unidades amostrais podem assumir os mais variados contornos. Para não ficarmos 
circunscritos somente ao exemplo do texto, proponho outras possibilidades. Poderíamos seleccio-
nar um conjunto de cartas ou correspondência trocada num dado momento, que nos permitiria 
caracterizar um período histórico. Podíamos também realizar uma análise de conteúdo a letras de 
canções. Para o efeito poderíamos equacionar um dado género musical (num período de tempo 
determinado), do qual poderíamos extrair as principais preocupações sociais manifestadas por 
esta forma de expressão cultural. Seria também possível aplicar a análise de conteúdo aos graffitis 
de uma dada área de uma dada cidade. E por ai fora…
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Moçambique na imprensa portuguesa e que houve um período em que a 
imprensa cobriu significativamente Moçambique por causa de um deter-
minado acontecimento. Seria interessante eleger esse período corrido para 
amostragem e eleger igualmente uma amostra construída de um período 
idêntico, inclusivamente para efeitos de comparação” (Sousa, 2006: 667).

Para efeitos comparativos bastaria levar em linha de conta os estudos 
que escrutinam a agenda da cidadania noutras campanhas eleitorais, reali-
zando uma revisão bibliográfica que nos permitiria radiografar como estes 
jornais dão cobertura à agenda da cidadania fora dos espaços de campanha 
eleitoral, o que nos daria de forma complementar uma ideia mais criteriosa 
da importância dada pelos media aos agentes da cidadania para além dos 
períodos eleitorais. 

b) A unidade de registo obedece em concreto ao mecanismo que per-
mite decompor o complexo material de análise. São elementos concretos que 
se categorizam, ou seja, podem ser registados (Krippendorff, 1990). Para sele-
cionarmos estas unidade determinamos as palavras (ou família de palavras), 
os temas, os conceitos, os símbolos que iremos tratar, assim como estabele-
cemos os critérios onde a dita recolha se fará (que discurso jornalístico será 
contemplado e em que localização concreta dos periódicos123). 

No nosso caso concreto identificámos todos os textos informativos124 que 
tratavam de acções colectivas e actores sociais. Em primeiro lugar localizámos 
os jornais constituintes da amostra numa hemeroteca (repositório de revistas 

123  As unidades de registo são os elementos que podemos isolar da já constituída unidade 
de amostra e que nos permitem proceder a um registo e análise do material. Devo determinar o 
que quero escrutinar do material seleccionado. Posso querer perceber o conteúdo atendendo as 
temáticas tratadas (então selecciono frases ou expressões directamente relacionadas com aquilo 
que quero estudar). Posso querer aferir características de dados actores sociais (registo todo o 
texto que me pode dar pistas acerca das suas acções, formas de pensar). Posso querer aferir como 
é tratado determinado conceito (procuro a forma como este é representado). Todos estes aspectos 
podem ser aplicados em indistintos assuntos que recorram a análise de conteúdo. 

124  De forma complementar aplicámos a técnica de análise de discurso aos editoriais e aos 
artigos de opinião assinados. Aplicámos este critério com o intuito de identificarmos se as publi-
cações assumem posicionamentos ideológicos nas suas linhas editoriais e nos artigos de opinião. 
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e jornais) e, de seguida, líamos na íntegra cada uma das edições e apenas eram 
selecionadas para a nossa amostra as peças jornalísticas que no seu título, lide 
(é a primeira parte da notícia, que geralmente aparece destacada do restante 
corpo da peça informativa) e primeiro parágrafo fizessem referência expressa 
a movimentos sociais ou acções e reivindicações colectivas em relação com 
a campanha eleitoral. Apenas os textos com as características que acabámos 
de enunciar constituiriam os nossos elementos passiveis de registo e análise. 
Fotocopiámos todas as peças informativas das versões impressas dos jornais 
e compilámos todos os dados num caderno de notícias, organizado cronologi-
camente. Este dossier é de extrema utilidade, já que no processo de análise e 
posterior reanálise dos dados (como explicaremos mais adiante no texto), pre-
cisaremos de ter os dados disponíveis para novas consultas (importa salien-
tar que o trabalho de análise de conteúdo é um vai e vem sobre os dados). 
De modo exemplificativo, mostramos alguns títulos das notícias selecionadas: 

Título da notícia: “Milhares de estudantes protestam na rua contra a política 
educativa do Governo” (El País, 5/III/2004,p.36).

Título da notícia: “Milhares de trabalhadores dos estaleiros navais de Izar 
pedem em Madrid mais horas de trabalho” (El Mundo, 6/III/2004, p.42).

Título da notícia: “Os madrilenos na rua contra o horror” (ABC, 12/III/2004).

No total apurámos 675 unidades de registo, distribuídas da seguinte 
forma: El País (282 peças); El Mundo (206 peças); ABC (187 peças). Daqui 
podemos extrair um primeiro indício, que a visibilidade dada pelos jornais 
a temas da sociedade civil é assimétrica, o que já nos suscita uma primeira 
questão para a análise de conteúdo; a visibilidade informativa dada à agenda 
social depende de que critérios jornalísticos? 

c) A unidade de contexto faz com que o investigador coloque as infor-
mações numa leitura mais ampla do texto recortado. A análise de dados em 
contexto tem como objectivo inferir o significado dos dados com critério de 
validade (Krippendorff, 1990), ou seja, não poderei perceber o real sentido de 
uma unidade de forma isolada, na medida que ela só é passível de ser analisada 
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porque foi extraída de um dado enquadramento. A análise de conteúdo é por 
defeito multidimensional, porque solicita ao investigador uma compreensão 
social, histórica e política do tema escrutinado. Depois da decomposição do 
fenómeno em unidades de registo, para que seja possível a sua observação 
criteriosa, é preciso de novo reconstruir as peças do “puzzle” para não cairmos 
no erro das leituras parciais e segmentadas.

Usemos o nosso caso concreto, atendendo ao que se produziu na campa-
nha eleitoral espanhola de 2004, que aqui escrutinamos desde a análise de 
conteúdo. Não podíamos produzir uma interpretação global dos factos sem 
assumir aspectos de natureza estrutural: a configuração do contexto mediá-
tico espanhol (a relação entre media e política), o histórico eleitoral do país e 
uma nítida noção da configuração do sistema político. De igual forma, deve-
remos estar atentos para sabermos equacionar aspectos de natureza contin-
gencial que possam condicionar a interpretação dos factos, como foi o “caso 
excepcional” (Grossi, 1985) ocorrido em plena campanha eleitoral (fazemos 
referência ao atentando terrorista do 11-M125). Decidimos tomar esse acon-
tecimento de enorme relevância para o desenrolar da campanha, como um 
imperativo contextual para entendermos a dinâmica do fenómeno em aná-
lise126. Marcou de forma indelével o que restava de campanha eleitoral e os 
dias seguintes de pós-campanha, de tal forma que se constituiu como o tema 
recorrente das capas dos jornais em análise. Ora, na análise de conteúdo de 
jornais, um dos elementos que assume essa preponderância contextual é a 
capa do jornal, na justa medida em que ajuda a traduzir a importância edito-
rial conferida a um assunto (conferindo-lhe relevância social). O atentado do 

125  No dia 11 de Março de 2004 (11-M) uma célula terrorista da Al-Qaeda perpetrou um aten-
tado em larga escala em Madrid, tendo para o efeito detonado explosivos em comboios de passa-
geiros que faziam os transcursos interurbanos na capital espanhola. O assunto gerou um aceso 
debate político na campanha eleitoral, pois o governo do Partido Popular em funções atribuiu de 
imediato a responsabilidade material do acto ao grupo terrorista espanhol ETA, sem ter para o 
efeito provas fidedignas das autoridades competentes. 

126  Estabelecemos de forma complementar, como critério contextual exógeno ao próprio 
corpus, os barómetros do centro de investigação sociológica espanhola (CIS) no que concerne 
ao levantamento dos problemas que mais preocupavam os espanhóis durante o período por nós 
escolhido para análise. Desta forma, queríamos perceber se existia uma correlação entre o pulsar 
da opinião pública e a opinião publicada (ver para efeito o anexo II do exemplo utilizado).
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dia 11 de Março (que a figura 1 detalha) marcou um antes e depois no processo 
eleitoral, logo, a nossa lógica interpretativa teria de assumir a centralidade 
desse acontecimento. 

Figura 1. Primeiras capas dos jornais em estudo após os atentados  
de 11 de Março de 2004 em Madrid

Fonte: Elaboração própria

Decidimos proceder à organização dos dados codificados partindo de uma 
segmentação temporal, em que os acontecimentos do dia 11 de Março mar-
cariam um marco na compreensão dos conteúdos em análise. Identificámos 
para o efeito, três períodos diferenciados. Num primeiro momento (T1), de 
pré-atentado, atendemos aos discursos mediáticos contemplados entre o dia 1 
de Março até ao dia 11 de Março, aquando da suspensão da campanha eleito-
ral, por comum acordo de todos os partidos e em consequência do atentado. 
Num segundo momento (T2) contemplámos os dias 12 (manifestação insti-
tucional de repúdio ao acto terrorista), 13 (dia de reflexão e de desobediência 
civil) e o dia 14 de Março (dia das eleições). Considerámos este subperíodo 
analítico pela importância dos acontecimentos ocorridos, que foi o momento 
de maior concentração de peças jornalísticas, em que todos os diários anali-
sados alçaram o seu climax de cobertura eleitoral (como podemos ver abaixo 
no quadro 1).
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Por último, considerámos um terceiro momento (T3), contemplado entre 
os dias 15 e 21 de Março, que corresponde ao período pós-eleitoral. Anali-
sámos que especial atenção os discursos mediáticos produzidos acerca das 
mobilizações sociais decorrentes do período eleitoral mereceram nos órgãos 
de comunicação em análise. No total analisámos 21 dias que englobaram a 
pré-campanha eleitoral, a campanha e o período pós-eleitoral, fortemente 
marcados pelos ataques terroristas de 11 de Março. 

Definida a natureza concreta da investigação, estabelecemos as regras de 
classificação dos dados. Tratar o material é codificá-lo. A codificação constitui 
o processo segundo o qual classificamos os dados brutos do texto, seleccio-
nando um conjunto de frases, expressões que representem um determinado 
indicador de um conceito que estamos a analisar (Bardin, 2011). Na prática, 
implica que o investigador estabeleça um conjunto de critérios para olhar para 
o seu tema de estudo e estabeleça um procedimento (através de uma grelha/
matriz) onde registe de forma sistemática a sua interpretação. 

Para o efeito, o investigador deve levar em linha de conta alguns aspectos 
preponderantes para o tratamento do material (Bardin, 2011: 134-137). Se o tema 
de estudo é tratado (constatamos a sua presença), importa registar o número 
de vezes que os assuntos aparecem directamente relacionados com o tema em 
estudo (desta forma registamos a sua frequência). O somatório das peças que 
versam acerca dos mesmos temas ou actores sociais podem ser bons pontos de 
partida para a análise, já que assinalam os protagonistas com maior ou menor 
visibilidade (ou até invisibilidade). Utlizando esta lógica pudemos constatar no 
nosso estudo que os jornais em análise, quando enfocavam os temas da agenda 
social, davam maior visibilidade aos promotores sociais comparativamente aos 
actores políticos (como podemos ver pelo quadro 1 abaixo).

Quadro1. Percentagem da cobertura em cada jornal,  
segundo os promotores da notícia

Promotores El País El Mundo ABC
Sociais 62,5% 66,9% 70.9%
Políticos 37,5% 33.1% 29,1%

Fonte: Elaboração Própria 
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Mas a esta primeira observação de natureza mais quantitativa, deve-
mos somar leituras de ordem qualitativa, pois a tradução numérica de um 
dado fenómeno pode suscitar falsas evidências. Os números não falam por 
si só, necessitamos perceber a sua real natureza explicativa. Um bom exer-
cício complementar é significar qualitativamente os conteúdos, aferindo 
os argumentos utilizados para detalhar o fenómeno (assim percebemos a 
intensidade de determinados significados). De forma complementar, pode-
mos olhar para essa estrutura argumental (com que ordem aparecem os 
sentidos argumentativos). Descodificando a questão dos promotores de 
uma forma qualitativa, percebemos o engano numérico. Partindo da análise 
de conteúdo das unidades de registo, percebemos que existia uma instru-
mentalização política da cobertura social por parte dos jornais, já que os 
“protagonismo” dado aos agentes da cidadania era utilizado para que o jor-
nais pudessem esgrimir argumentos mais pró-governamentais (El Mundo e 
ABC) ou anti-governamentais (El Pais). A referência aos promotores sociais 
foi uma estratégia jornalística para promover alinhamentos ou desalinha-
mentos como os partidos políticos e o Governo, pervertendo desta forma a 
cobertura da agenda social. 

Na relação directa com a questão anterior devemos aferir a direcção do 
texto analisado, compreendendo se existe um enfoque valorativo do tema 
em estudo (percebemos se é dado um sentido positivo, negativo ou neutro 
à informação). Em sintonia com a explicação anterior os jornais punham o 
seu foco interpretativo da notícia de acordo com as suas lealdades políticas. 
Os jornais mais pró-governamentais desconsideravam as manifestações da 
sociedade civil (dando-lhe um tom crítico e negativo) ou potenciando uma 
cobertura neutral, deslegitimando o sentido de impacto social da manifes-
tação. Por outro lado, o jornal que assumia um tom mais opositor ao poder 
governativo arremessava as manifestações contra o exercício governativo, 
dando-lhes ênfase. 

Mas como chegámos nós a estas constatações? Tratando todas as unida-
des de registo de forma metódica, codificando os dados numa grelha de análise 
como aquela que se apresenta no quadro 2. Codificámos de forma exemplifica-
tiva, na primeira linha desse quadro (ver para o efeito as instruções contidas 
nas notas de rodapé), a notícia que destacámos abaixo e que fazia parte do 
nosso corpus de análise. 
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A notícia de dia 5 de março de 2004 do 
jornal ABC, na página 50 do diário fazia 
menção a uma manifestação de estudan-
tes, logo é parte constituinte do nosso cor-
pus de análise. Como codificar então esta 
notícia? Inscrevendo nas categorias (ver 
explicação da sua composição no ponto 3) 
da grelha de análise os respectivos códi-
gos que nos permitem registar de forma 
célere as noticias. Sendo assim, importa 
saber que actores sociais são referenciados 
como desencadeadores da informação (que 
designamos por promotores). Neste caso 
o jornalista faz referência aos estudantes 
(que são os agentes mobilizadores da socie-
dade civil), mas também fala em governo e 
no Partido Poular (PP). O tema é exclusiva-
mente educativo com uma polarização neu-
tra, já que o jornalista apresenta uma inter-
pretação equidistante do problema quando 
refere que os dados tiveram duas leituras 
diferenciadas (por parte dos manifestantes 
e do governo). A restante codificação ins-
creve esta peça jornalística como noticia 
breve sem grande visibilidade (sem acom-
panhamento gráfico e chamada a primeira 
página (e assim por diante para as outras 
674 peças analisadas neste estudo).
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3)  Selecionado o material e os respectivo critérios de tratamento dos con-
teúdos, construímos as etiquetas que nos permitiram classificar os dados no 
quadro 2, agrupando os mesmo por analogia. Para o efeito, a categorização 
deve obedecer a três princípios básicos: Exaustividade, por forma a ser o 
mais abrangente possível em relação ao tema de análise. Um segundo princí-
pio é o da exclusividade, em que cada categoria deve apenas permitir classi-
ficar um dado por categoria (evitando ambiguidades). E um terceiro princípio 
é que as categorias devem ser claras e replicáveis, isto é, suficientemente 
óbvias e consistentes para serem aplicadas em estudos similares. 

Uma boa forma de garantir o valor heurístico (que possibilite um ver-
dadeiro levantamento de dados) da categorização é definir os critérios sub-
jacentes à criação das categorias no denominado Manual de Codificação137. 
Devemos para o efeito começar por explicar a natureza do corpus em análise, 
descriminando seguidamente as respectivas unidades de análise e, por fim, 
indicando de forma clara as instruções para o preenchimento das fichas/gre-
lhas de análise como exemplificámos no quadro 2 (onde registámos a análise 
dos dados) (Andréu, 2001: 18).

Construímos esta grelha de análise138 em resultado de uma reflexão concep-
tual acerca da cobertura jornalística da agenda social e de uma primeira leitura 
das notícias relativas ao período definido. Desta forma, fomos percebendo os 
principais actores implicados e as questões que poderiam ter maior relevância 
para o estudo Esta foi a forma encontrada para recortarmos o enfoque, já que “as 
categorias são aplicadas ao material empírico, não são necessariamente extraí-
das dele, embora sejam repetidamente confrontadas com ele e, se necessário, 
modificadas. O objectivo é, neste caso, e contrariamente a outras abordagens, a 
redução do material” (Flick, 2005: 193). Posto isto, importa aferir se o seguimento 
do protocolo se apresenta como fiável, como debateremos no ponto seguinte. 

4)  Concordamos com Vala (2007: 116) quando este afirma que “não há 
questões de validade específicas da análise de conteúdo. Como em qualquer 

137  Veja-se para o efeito o Anexo 1 do seguinte documento: http://www.ciberdemocracia.
net/articulos/otrascampanas.pdf

138  Assim como as outras grelhas complementares que analisam as edições especiais dos jor-
nais saídas após o atentando de dia 11 de Março (ver V1 e V2 no Anexo I do texto exemplificador). 
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outro procedimento de investigação, também neste o investigador deve asse-
gurar-se e deve assegurar aos seus leitores de que mediu o que pretendia 
medir”. Mas para que possamos validar estes enunciados de segurança reali-
zamos algumas tarefas de controlo. No nosso caso concreto, como operámos 
com multi-codificadores (3 investigadores classificaram notícias) realizámos 
alguns procedimentos na tentativa de minimizarmos os riscos de distorção na 
interpretação das notícias. Optámos, em primeiro lugar, por construir a nossa 
grelha de análise e elaborar o nosso manual de codificação de forma colectiva, 
o que potencialmente reduz os erros de codificação. Posteriormente realizá-
mos, conjuntamente, exercícios prévios da interpretação dos dados, para afi-
nar os procedimentos de análise e classificação. 

Depois destes primeiros passos, testámos outros indicadores de fiabili-
dade. O primeiro critério é o da estabilidade, fazendo para o efeito cada 
codificador, com intervalos temporais de uma semana, a recodificação do 
material codificado (Bauer, 2002: 206). Para este propósito selecionámos 
10% do total das notícias classificadas e atendemos ao grau de coincidência 
entre o primeiro e o segundo momento. Como resultado obtivemos para os 
3 codificadores valores acima dos 90%, permitindo este pré-teste validar a 
consistência na codificação.

O segundo critério é o da reprodutibilidade, em que os diferentes codi-
ficadores chegam ao mesmo resultado interpretando as unidades de registo 
classificadas pelos outros investigadores (obtivemos uma condordância ele-
vada (0,8) no α de Krippendorf139). Resumindo: 

“Estabelecer fidedignidade implica alguma duplicação de esforço: a 
mesma pessoa pode fazer uma segunda interpretação depois de um inter-
valo de tempo (para determinar fidedignidade intrapessoal, consistência, 
estabilidade), ou duas ou mais pessoas podem interpretar o mesmo mate-
rial simultaneamente (fidedignidade interpessoal, concordância, repro-
dutibilidade). Índices de fidedignidade – phi, kappa ou alpha – medem a 
concordância entre codificadores em uma escala de 0 (não concordância) 
a 1 (concordância plena), ponderados em relação a probabilidade” (Bauer, 
2002: 206).

139  Podem usar para efeitos de cálculo a seguinte ferramenta: http://dfreelon.org/utils/recalfront/ 
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5)  Por último, falemos do processo inferencial, que pode ser traduzido 
como o exercício de construir explicações plausíveis partindo dos dados que 
foram sistematizados. Este procedimento obedece a um intrincado procedi-
mento entre texto e contexto (Krippendorff, 1990). Como assinalam Raigada 
(2002) e Moraes (1999), a verdadeira análise de conteúdo não é a leitura 
metódica da mensagem, mas sim a mensagem contextualizada no seu sis-
tema de produção. Ou seja, é necessário perceber o sentido do texto como 
uma construção social que necessita de ser descodificada. Que sentido lhe 
quiseram dar aqueles que produziram o sentido da mensagem? Devemos 
procurar a dimensão subtextual e latente do enunciado. O contexto sócio his-
tórico é definidor do sentido do próprio texto, já que “o momento em que 
algo foi dito pode ser mais importante que o que foi dito” (Bauer, 2002: 
213). Uma boa lógica para atender a um processo inferencial é interpretar 
a mensagem não pela mensagem, mas como fruto de um sistema complexo 
de relações sociais. Devemos atender a sua interpretação na relação directa 
de um discurso produzido para quem se destina (aí teremos a observância 
do receptor). Decifrando simbolicamente (código) e cifrando as significações 
(sistemas de valores, relações sociais e universos mediados) produzidas por 
uma dada via ou canal (Lasswell, 2009). 

Como pôr estes enunciados em prática? Devemos começar a leitura dos 
dados atendendo às pistas de natureza descritiva. Olhemos para a grelha 
de análise e procuremos umas primeiras tendências explicativas. Reali-
zemos uma primeira análise atendendo às categorias que assumem uma 
explicação de natureza mais abrangente para a compreensão do fenómeno 
(aquelas que, de alguma forma, estão directamente relacionadas com a 
pergunta de partida). No nosso caso fazia todo o sentido equacionar a cate-
goria temática como prioritária, já que o número de vezes que um dado 
assunto é enunciado (verificando as frequências)140 traduz o sentido da 

140  Usámos para o tratamento da análise de conteúdo o programa SPSS, donde pudemos 
extrair do banco de dados (usamos para o efeito as categorias contidas no quadro 2) os valores 
absolutos por cada uma das variáveis codificadas. De igual forma, o programa permite realizar 
cruzamento de dados das categorias codificadas. Como exemplo, foi para nós muito relevante o 
cruzamento da categoria jornais com a de temas, que nos permitiu perceber a agenda mediática 
de cada meio em relação aos temas de agenda da cidadania. 
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cobertura mediática dos jornais, logo do sentido da sua agenda. Esta nossa 
opção metodológica permitiu-nos reduzir o número de dados, pois apenas 
seleccionámos as temáticas que assumiram um maior protagonismo como 
resume o quadro 3.

Quadro 3. Principais temas das agendas da cidadania nos jornais estudados, 
segundo os períodos temporais considerados  

(em número absolutos de peças jornalísticas codificadas) 

Períodos / Jornais El País El Mundo ABC

T1
(período  

pré-atentado)

Emprego (38)
Violência

de género (23)
Educação (17)

Emprego (30)
Violência

de género (26)
Imigração (12)

Emprego (23)
Violência de
género (16)

Educação (10)

T2
(período eleitoral)

Terrorismo (55)
Voluntários (19)

Terrorismo (46)
Voluntários (21)

Terrorismo (45)
Voluntários (9)

T3
(período pós-eleitoral)

Terrorismo (35)
Imigração (14)

Terrorismo (7)
Imigração (5)

Terrorismo (34)
Imigração (11)

Fonte: Elaboração própria

Feita a primeira triagem dos dados, devemos começar a traçar as pri-
meiras pistas explicativas. Um primeiro facto é que existe uma sintonia 
temática entre os jornais. Esta constatação é recorrente nas análises com-
parativas dos meios comerciais, já que as prioridades da cobertura das 
notícias são similares por uma questão de normalização das rotinas jor-
nalísticas (os jornais de referência priorizam na sua cobertura os temas 
com maior visibilidade e de natureza institucional). Mas se as temáticas se 
assemelham tanto importa tentar perceber em que medida os tratamen-
tos informativos obedecem a essa mesma lógica ou apresentam nuances 
interpretativas. Importava, por isso, partir dos factos que poderiam ser 
previamente coincidentes e depois comparar cada uma das agendas dos 
jornais, explanar a possibilidade de existirem variações para a cobertura 
das temáticas (ver o sentido exaustivo desta análise em Sampedro, Carriço 
reis e Reis, 2008: 151). 

Seguidamente procurámos uma análise de complementaridade na obser-
vância de um sentido semântico, tentámos verificar em que medida é que 
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existira uma relação entre os temas descritos acima e daí se produz uma estru-
tura discursiva141. 

A realidade em análise pode dar-nos pistas explicativas acerca de um dado 
discurso, que se reproduz mediante determinados padrões e que reconhece-
mos como estável (inferimos uma compreensão de um sistema, uma institui-
ção ou conseguimos detectar uma dada estandardização ou a produção de um 
estereótipo). A modo de exemplo, constatámos de forma muito significativa, 
a partir da relação e do cruzamento dos dados, “que as agendas promovi-
das pelo tecido social o pela cidadania foram traduzidas ou postas na boca 
de ventríloquos políticos melhor instalados: os políticos e os comentaristas 
jornalísticos; entre os quais às vezes resultava difícil de distingui-los. Maior 
presença informativa do tecido social não supôs uma melhoria das suas con-
dições para intervir numa deliberação democrática (…)”(Sampedro, Carriço 
Reis e Reis, 2008: 191). Daqui decorre uma clara leitura de representação sim-
bólica dos actores sociais estudados na campanha eleitoral. Constatámos que 
os meios de comunicação hierarquizam as suas fontes, dando maior relevân-
cia e transcendência a todos os discursos que procedam de uma representação 
institucional formal. A esses é-lhes concedido discurso directo, sendo escuta-
dos em primeira pessoa. 

No tocante aos actores da cidadania, a tendência da narrativa jornalística 
é assumi-los comos sujeitos desde uma voz passiva, ou escutando porta-vozes 
que os representem. A imagem que se constrói para os leitores, ou seja a repre-
sentação social da cidadania que fazem os media, é de uma clara subalterniza-
ção destes actores, numa dependência directa dos agentes do poder e das suas 
agendas politicas. Constatámos, de forma complementar, que os actores da 
sociedade civil com maior visibilidade (que apareciam em mais peças jorna-
lística) obedeciam de igual forma a posições sociais mais institucionalizadas 
e de reconhecimento público. O foco das acções das agendas sociais era posto 
de forma mais incisiva quando os promotores eram figuras públicas. Par-
tindo dessas premissas procedemos de forma detalhada ao desdobramento 
dos dados, suportados pelos dados obtidos pela codificação (para se perceber 

141  De forma mais complexa, podemos derivar da produção deste discurso para uma análise 
de redes, ou seja, ver em que medida determinados discursos/conceitos/temas/actores têm a 
capacidade de condicionar ou impor um dado sentido a todo o debate público (Andréu, 2001).
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de forma exaustiva a lógica da explanação de dados, é recomendável ler na 
íntegra o artigo que serve de suporte exemplificativo a este capítulo142).

Mas em que medida sabemos que os resultados alcançados são relevan-
tes? Os dados são válidos na justa medida em que conseguimos extrair con-
clusões óbvias e com sentido (validez nominal) e em que os resultados obtidos 
são significativos para a compreensão de um dado fenómeno (validade social) 
se comparados com investigações efectuadas acerca desse mesmo fenómeno 
(Alonso, Volkens e Gómez, 2012 e Bauer, 2002). No nosso caso “os meios 
estudados manifestaram o modelo de “pluralismo polarizado” que já assina-
lavam Hallin e Mancini (2004)143 (…) um modelo que neste caso se manifesta 
como uma bipolarização frentista aos grandes partidos que disputavam as 
eleições” (Sampedro, Carriço Reis e Reis, 2008: 191). 

Constatámos empiricamente, uma vez mais, que os meios de comunicação 
massivos têm como matriz jornalística na cobertura do debate eleitoral um 
enfoque elitista/institucional. Tal facto consubstancia-se na amplificação dos 
discursos dos partidos que se assumem histórica e sociologicamente como os 
putativos vencedores eleitorais das eleições espanholas. Percebemos com este 
estudo que as agendas do tecido social, promovidas pelos meios de referência, 
não são por isso a expressão dos verdadeiros anseios da sociedade civil. Toda 
a conclusão de um trabalho de natureza empírica deverá explicitar em que 
medida reafirma as considerações anteriores e, de igual forma, que novas evi-
dências consegue aportar ao debate.

E no final de contas, que extraímos de um conteúdo em 
análise? 

Apurados os procedimentos da análise de conteúdo, uma característica salta 
à vista. Estamos diante de um proceder técnico e metodológico marcado 
por um nítido protocolo empírico. Poderia decorrer daqui uma formulação 
lógica, que diante de uma técnica recheada de passos e instruções matri-
ciais, facilitaria uma certeira aplicação analítica. Mas a realidade parece 

142  http://www.ciberdemocracia.net/articulos/otrascampanas.pdf
143  Ver para o efeito; Comparing Media Systems. Cambridge: University Press.

Metodologia de Investigação.indd   231 04/01/17   14:50



232  Metodologia de Investigação: experiências de pesquisa em contextos moçambicanos

contrariar esta lógica. De forma recorrente assistimos a manuseamentos 
perigosos dos conteúdos. E que razões podem estar por detrás deste inqui-
nar epistemológico? 

Comecemos pelo espectro que trespassa muito dos exercícios de inves-
tigação, mais além da análise de conteúdo: a total ausência explicativa dos 
caminhos e escolhas para o estudo do fenómeno. Bourdieu não se cansou de 
enunciar o problema. Retenho de uma das suas palestras uma poderosa metá-
fora: precisamos urgentemente de mostrar as nossas cozinhas metodológicas. 
Onde estão as receitas e os utensílios da prática investigativa? Em muitos 
casos, ocultos. Retemos repetidas vezes as conclusões, mas sem que possamos 
perceber os enunciados que conduzem às opções da prática e os passos inter-
médios que consubstanciam a validez operativa. 

As análises de conteúdo estão recorrentemente vazias de critérios e justi-
ficações. Podemos afirmar que a maior virtude da análise de conteúdo se con-
verteu na sua principal fraqueza. Confunde-se “imaginação sociológica”144 
com sociologia imaginativa, já que “a categorização é sem dúvida, uma das 
etapas mais criativas da análise de conteúdo. Entretanto, seja com cate-
gorias definidas apriori, seja com uma categorização a partir dos dados, o 
estabelecimento de categorias necessita obedecer a um conjunto de critérios” 
(Moraes, 1999: 7).

A ausência de critérios de protocolo está muitas vezes fundado nessa opa-
cidade da linguagem, que turva os conceitos e os procedimentos num discurso 
fechado e sem exemplificação, que é certamente o que possibilita uma real 
compreensão da aplicação efectiva da análise de conteúdo. 
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